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Elogios a
MANIFESTO

			DE AMOR-PRÓPRIO

			


«Quando conheci a Sonya, percebi que a minha vida, o meu mundo e a visão que tenho de mim e dos que estão à minha volta nunca mais seriam os mesmos. Manifesto de Amor-Próprio é uma leitura essencial para quem procura compreensão e para quem já se encontra no caminho para aprender o quanto os nossos corpos são bonitos e complexos. Este livro vai dar-vos as ferramentas para navegarem num mundo que muitas vezes é cruel para quem, por escolha ou feitio, não corresponde aos padrões de beleza da sociedade. As palavras da autora vão ecoar no vosso coração, na vossa alma e no vosso corpo, tal como ecoaram em mim.»

			– Tess Holliday, modelo plus-size, autora e fundadorado movimento Eff Your Beauty Standards

			
«Manifesto de Amor-Próprio é uma dádiva, uma bênção, uma prece, uma chamada de atenção, um texto sagrado.Neste livro, Taylor convida-nos a viver num mundo em que os diferentes corpos são vistos, afirmados e celebrados e também num mundo justo. Taylor convida-nos a romper com a vergonha, a aprofundar a nossa literacia e a permitir-nosa prática de celebrarmos todos os corpos e nunca pedir desculpa por este corpo que é meu e que tão bem cuida de mim. Este livro abriu-me de uma forma que me deixa muito grata. Sei que fará o mesmo por vocês.»

			– Alicia Garza, cocriadora da Rede Global e Estratégia da Black Lives Matter + Diretora de Parcerias, Aliança Nacional dos Trabalhadores Domésticos

			
«Manifesto de Amor-Próprio é um livro radical, piedoso e transformador que vai dar-vos conhecimentos profundos, inspiração e ferramentas concretas para lançarem a revolução dentro do vosso amado corpo. Foi escrito com base em muita experiência, com uma força de energia cataclísmica e com muito amor.»

			– Eve Ensler, autora de Os Monólogos da Vaginae In the Body of the World [No corpo do mundo]

			
«Em 2017, o hashtag #thefirsttimeisawmyself (a primeira vez que me vi, em português) estava na berra e era uma campanha da Netflix. Sendo uma mulher com deficiência, #thefirsttimeisawmyself pode muito bem ter sido quando li este livro. Obrigada, Sonya. Comprei dois exemplares, um para mim e um para a minha filha.»

			– Rebecca Cokely, membro sénior da Política deDeficiência, Centro para o Progresso Americano, ativistapelos direitos das pessoas com deficiência e mãe

			
«Sonya Renee Taylor é um tesouro que este mundo simplesmente não merece. Manifesto de Amor-Próprio é a bên-ção de amor radical da qual o mundo precisa! Estamos todos melhor devido à presença, ao talento, à compaixão e ao trabalho autêntico dela. Obrigada, Sonya, por tudo o que fazes.»

			– Jes Baker, mais conhecida por The Militant Baker,autora de Things No One Will Tell Fat Girls[Coisas que ninguém dirá às meninas gordas]

			
«Nos dias de hoje, quando a procura por respostas para as crescentes injustiças no nosso mundo parece confundir-nos, Sonya Renee Taylor oferece um simples, mas poderoso, ponto de partida: recuperar a nossa relação com os nossos próprios corpos. Para construir um mundo que funcione para todos, devemos, em primeiro lugar, tomar a decisão radical de amar todas as nossas facetas. Através da autorrevelação lúcida e corajosa, Taylor ensina-nos a ver o potencial revolucionário do amor-próprio.Manifesto de Amor-Próprio é o mantra que devemos todos adotar.»

			– Kimberlé Crenshaw, jurista e fundadorae diretora-executiva, Fórum de Políticas Afroamericano

		


		
			

			









Para Terry Lyn Hines (1959-2012)

			O meu primeiro e mais duradouro exemplodo poder do amor radical.

		


		
			


A Barriga 

			da Minha Mãe

			



O pão da cintura dela, um pão de forma.

			Eu amassava com palmas de oito anos

			suadas da brincadeira. O meu irmão e eu maravilhávamo-nos

			com os seus rebordos e ranhuras. E como atingiamo pico no umbigo.

			Como a barriga dela parecia uma noz.Como antes fomos sementes

			que ali dentro residiram. Eu e o meu irmão dávamos gargalhadas

			quando ela se reclinava no sofá,

			levantava a camisola e deixava a barriga espalhar-se como massa de bolo numa forma.

			Era tão bom como lamber os doces da batedeira elétrica nos aniversários.

			
O ondular da barriga da minha mãe não era

			

			uma vergonha que ela escondia dos filhos.

			Ela sabia que era de onde vínhamos.A barriga dela era uma bênção

			que passávamos de uns para outros.

			Era tanto dela, do corpo dela,

			como nossa, por a termos feito nova,

			diferente. A barriga dela era um altar de carne

			construído em nossa memória, por nós.

			O que resta da barriga da minha mãe

			habita numa urna que guardo no armário.

			De vez em quando, abro a caixa,

			mexo nos cristais finos com as palmas das mãos

			que já tiveram oito anos. Sinto os rebordos e as ranhuras

			que já não atingem um pico, mas que deslizam entre dedos.

			Pequenos grãos muito mais amargos

			do que doces, hoje em dia. Mesmo assim,ainda fico maravilhada

			com o que já foi o corpo dela. Mesmo nesta forma, digo:

			«Foi daqui que vim».
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Prefácio


			




			Tinha onze anos quando ouvi pela primeira vez alguém a expressar preocupação com o tamanho e o formato do meu corpo. Uma das minhas tias veio visitar a minha mãe certa noite para tomarem um copo de vinho e conversarem. Eu e o meu irmão já devíamos estar a dormir, mas não podia deixar passar a oportunidade de ouvir as conversas que os adultos tinham quando não havia miúdos por perto. Começou por ser empolgante ouvir acerca das vidas adultas delas, dos desentendimentos com colegas e parceiros. Riam-se à gargalhada e praguejavam com entusiasmo. Depois, ouvi a minha tia dizer à minha mãe: «Olha, tens de ter cuidado com ela. Já não está gorducha e fofa; está a ficar obesa».

			A minha mãe fez uma pausa de um minuto e disse com um suspiro: «Não sei bem o que fazer acerca disso».

			Senti as minhas veias gelarem ao esgueirar-me do quarto para olhar para elas. Ali estavam, de olhos fixos na minha fotografia da escola, orgulhosamente pendurada na parede.

			

			A preocupação que a minha mãe e a minha tia tinham em relação ao tamanho e ao formato do meu corpo era a mesma preocupação que as mães delas tiveram quando eram novas. Esta preocupação nasceu do medo de que o mundo fosse cruel para mim se o meu corpo não fosse de um determinado tamanho ou tivesse um formato aceitável, tal como tinha sido cruel para elas. Não conseguiam imaginar um mundo que amaria mulher alguma num corpo maior e queriam que eu fosse amada.A preocupação delas tinha um fundo de amor e esse amor parecia uma faca a trespassar-me o coração.

			Enquanto rapariga negra, aprendi rapidamente com os outros que havia muitas coisas em mim que tinham de diminuir.Não era apenas o meu corpo – a minha gargalhada, as minhas ambições, a minha imaginação, a minha força de vontade e, por fim, a minha raiva. Tudo o que eu era tinha de ser menos.

			Mas, mesmo lutando para me diminuir, o meu eu continuava a dar luta. As dietas não pegavam, a gargalhada não se tornava mais contida, as opiniões não se escondiam, a raiva não morria. Todas as minhas tentativas para me diminuir falhavam e eu voltava maior do que nunca – em todos os sentidos.

			Foi apenas quando cheguei à casa dos trinta que me ocorreu que talvez não quisesse passar o resto da vida a lutar comigo própria. Talvez a vitória que se encontrava no fim de um longo caminho de negação e repressão do meu eu não fosse a recompensa que realmente queria. Talvez todo o amor e toda a aceitação que me tinham sido prometidos se me conseguisse odiar até criar um novo eu não existissem. Talvez passasse o resto da vida a lutar contra a minha própria existência para depois... morrer.

			Gostaria de dizer que esta revelação levou a que deixasse uma vida inteira de autoaversão para trás e que abraçasse por completo o meu eu com orgulho, mas não há epifanias que se sobreponham a uma vida inteira de condicionamento. Lenta e, muitas vezes, dolorosamente, comecei a arriscar ter momentos de autenticidade. Comecei a partilhar a minha opinião sem reservas. Comecei a rir alto sem me sentir constrangida. Comecei a criar e a crescer em mim. E, devagar, comecei a acreditar que talvez tivesse o direito de ocupar espaço. Talvez não só tivesseo direito como a obrigação de me amar tal como era.

			Não sei quem seria se não tivesse decidido que não queria morrer a lutar contra mim mesma. Mas sei que, provavelmente, não teria conhecido a Sonya. Conheci a Sonya alguns anos depois de decidir dar um enorme salto de fé e acreditar não só no facto deque a minha voz tinha de ser ouvida, mas também que os meus talentos na expressão escrita e oral eram suficientemente fortes para me levar a despedir-me do meu trabalho e tornar-me escritora a tempo inteiro. Foi uma aposta que compensou e muito.

			Também trabalhei bastante para amar o meu corpo físico, tal como aprendi a amar o meu cérebro, mas essa foi a batalha mais dura. Na maioria dos dias, sentia-me bem. Tinha momentos em que sentia vergonha do meu corpo várias vezes por dia e afastava esses pensamentos rapidamente ao recordar-me de que a vergonha que sentia do meu corpo era uma ferramenta da patriarquia supremacista branca e capitalista.

			Mas, à medida que a minha carreira como escritora crescia e, de repente, era elogiada pelas opiniões que sempre foram vistas como «muito fortes» e pelo tom que sempre foi categorizado como «muito agressivo», também combatia cada vez mais vozes que diziam: «Tudo bem, podes ser expressiva, podes ter opiniões, mas, para além disso tudo, não podes ser gorda». Cada vez que encontrava novas fotografias minhas em artigos ou depois de eventos, ouvia uma voz que dizia: «Quem é que pensas que és para seres as coisas que te dissemos que não podias ser? Negra, zangada, expressiva e gorda? O que é que te torna tão especial que te faz pensar que não só temos de te ouvir como também temos de olhar para ti?».

			Lembro-me vivamente de me sentir muito desconfortável com o meu corpo quando me pediram para partilhar um palco com a Sonya e outros palestrantes num evento em que discutiríamos raça e género. Lembro-me de passar longos minutosa olhar fixamente para o espelho nos bastidores e a lamentar não ter encontrado uma forma – enquanto estava ocupadaa escrever, a dar palestras e a criar dois filhos – de encolher o meu corpo mais um bocadinho. Lembro-me de, enquanto falava em palco, puxar e ajustar o meu vestido com frequência, pois estava convencida de que este evidenciava os meus defeitos físicos.

			Depois, a Sonya subiu ao palco. Ela desfilou com firmeza e confiança pelo palco num vestido lindo, com belas argolas nas orelhas e um dos sorrisos mais acolhedores que eu alguma vez tinha visto. Recitou poesia que me trouxe a casa, de volta ao meu corpo, que me enraizou no mesmo e que me deixou sentir a sua força. Ouvi-a a falar e observei os movimentos dela com admiração. Estava a ver alguém a viver – a viver realmente –no próprio corpo. E queria experienciar o mesmo, ainda que apenas por momentos. Comprei o livro dela.

			Não sou a única pessoa tocada por este livro ou pelo trabalho da Sonya Renee Taylor. Ao longo dos anos, ouvi de muitos amigos e colegas de todas as idades, raças e géneros aquilo que este livro significava para eles na sua jornada de amor-próprio. Ouvi muitas pessoas afirmarem que este livro as tirou do abismo da autoaversão comercializada e as trouxe de volta à verdade da sua própria magnificência.

			A Sonya idealiza uma recuperação radical divorciada da tradicional «autoajuda» discriminatória, capitalista e supremacista branca. Ela idealiza a recuperação não só individual, mas também em comunidade. Com os anos, penso que o trabalho dela é mais fulcral do que nunca. À medida que a Sonya cresce e muda, tal como nós, fico contente por ver este trabalho, já considerado um clássico, crescer e mudar também. Espero que encontrem nestas páginas o vosso momento de viver, realmente viver, no vosso corpo e mente. Espero que esse momento vos conduzaa uma vida recheada de amor-próprio. Todos merecemos viver as nossas vidas na plenitude do nosso eu, em toda a nossa verdadeira beleza. Espero que consigam dar um salto de fé em direção à vossa própria divindade e que mergulhem nas páginas deste livro com fervor. Certamente serão recompensadas.

			
Ijeoma Oluo

			Autora bestseller N.º 1 do New York Times 

		


		
		


		
			

			


Prólogo





			Muito antes de existir uma empresa de média digital e de educação ou um movimento de amor-próprio radical com centenas de milhares de seguidores no nosso site e nas nossas páginas nas redes sociais, antes de alguém sequer querer escrever sobre nós num jornal ou entrevistar-me na televisão, antes de as pessoas começarem a enviar-me fotografias dos seus corpos com as minhas palavras gravadas a tinta nas costas, nos antebraços e nos ombros delas (o que nunca deixa de ser incrível e estranho), havia uma palavra... Bem, umas palavras. Essas palavras eram: «O teu corpo não é um pedido de desculpa». Foi no verão de 2010, num quarto de hotel em Knoxville, no Tennessee. A minha equipa e eu estávamos a preparar-nos para os duelos noturnos da competição Southern Fried Poetry Slam. Um slam é um evento de poesia competitiva. As equipas e os indivíduos têm três minutos em palco para partilhar a poesia que costuma ser íntima, pessoal e política e, em seguida, cinco jurados selecionados aleatoriamente entre o público pontuam os poemas numa escala de 0,0 a 10,0. É um jogo intenso que pega na respeitada arte da poesia e leva-a às massas em bares, clubes, cafés e Torneios Nacionais do Campeonato de Poesia por todo o país.Um slam de poesia tem tanto de ridículo como de bonito; tem tudo de desajeitado como de glorioso no que diz respeito ao poder da palavra. Um slam é um lugar onde os que não se adaptam e os marginalizados (e também os egocêntricos) têm o palco e os ouvidos atentos do público aos seus pés, ainda que apenas por três minutos.

			Foi numa cama de hotel nesta cidade, enquanto me preparava para este jogo invulgar, que proferi as palavras «o teu corpo não é um pedido de desculpa*» pela primeira vez. A minha equipa era constituída por um caleidoscópio de corpos e identida-
des. Éramos um microcosmo de um mundo no qual gostaria de viver. Éramos negros, brancos, do sudeste asiático. Entre nós havia pessoas com e sem deficiência. Éramos gays, héteros, bi e queer. Aquilo que levámos a Knoxville naquele ano foram histórias sobre viver nos nossos corpos e em todas as suas complexas tapeçarias. Éramos complicados e honestos uns com os outros e foi assim que acabei a conversar com a minha colega de equipa, a Natasha, uma mulher de trinta e poucos anos que vivia com paralisia cerebral e com o medo de estar grávida. A Natasha contou-me que aquela potencial gravidez seria muito provavelmente de um tipo que não passava de um parceiro casual. A vida da Natasha estava cheia de incertezas, mas ela tinha a certeza de que não tinha qualquer desejo de ter um bebé, muito menos com aquela pessoa. Uma das minhas várias iterações de carreira do passado foi como prestadora de serviços de saúde sexual e de saúde pública. Esta experiência tornou-me conhecida por questionar as pessoas sobre as suas práticas de relações sexuais seguras, por distribuir preservativos e por oferecer estratégias de redução de automutilação relacionada com a saúde sexual. Instintivamente, perguntei à Natasha porque é que escolheu não utilizar um preservativo com este parceiro sexual casual com quem não tinha interesse algum em procriar. Nem eu nem a Natasha sabíamos que a minha pergunta genuína e a resposta honesta dela seriam os catalisadores de um movimento. A Natasha disse-me a verdade dela: «A minha deficiência já dificulta o sexo em termos de posições e assim. Simplesmente não achei que tivesseo direito de dar muita importância ao uso de preservativos».

			Quando ouvimos a verdade de alguém e esta atinge uma parte profunda da nossa humanidade, das nossas vergonhas escondidas, pode ser fácil recorrer ao silêncio. Temos dificuldade em enfrentar as verdades dos outros porque raramente vemos as nossas verdades a serem enfrentadas por outros. A investigadora social e especialista em vulnerabilidade e vergonha Brené Brown afirma: «Se pudermos partilhar a nossa história com alguém que responda com empatia e compreensão, a vergonha não conseguirá sobreviver.»1 Eu compreendi a verdade que a Natasha partilhou. As palavras dela acertaram num ponto fraco de compreensão no meu próprio corpo. Todo o meu ser ressoou aquelas palavras. Fui transportada para todas as vezes que entregarao meu corpo ao castigo. Um fio de memórias de todas as formas em que pedi desculpa ao mundo por ter este corpo errado e mau passou-me diante dos olhos. Foi a partir daquela gruta profunda de vulnerabilidade mútua que as palavras me saíram da boca: «Natasha, o teu corpo não é um pedido de desculpa. Não é algo que entregas a alguém e dizes “peço desculpa pela minha deficiência”». Ela começou a soluçar e, durante alguns minutos, abracei a minha amiga «talvez-grávida» enquanto esta contemplava a plenitude daquilo que as minhas palavras significavam para a vida e o corpo dela. Há momentos em que a nossa honestidade, vulnerabilidade e empatia inabaláveis vão criar um portal transformativo, uma abertura para uma forma de viver completamente nova.Este portal foi criado entre mim e a Natasha naquela noite de verão no Tennessee, pois à medida que as palavras me escapavam dos lábios, uma parte delas permanecia presa em mim. As palavras que disse à Natasha naquele quarto de hotel valiam tanto para mim como para ela. Também estava a dizer a mim própria: «Sonya, o teu corpo não é um pedido de desculpa».

			A cada passo, durante vários dias depois da minha conversa com a Natasha, as palavras regressavam a mim como uma espécie de boomerang cósmico e continuavam a ecoar nas paredes de todas as minhas dores escondidas. Sempre que dizia alguma palavra depreciativa acerca das minhas coxas com covas, ouvia: «O teu corpo não é um pedido de desculpa, Sonya». Sempre que rematava alguma afirmação errónea com «Desculpa.Sou tão estúpida», a minha voz interior respondia: «O teu corpo não é um pedido de desculpa». Sempre que o meu olhar crítico se focava com precisão em algo que considerasse uma imperfeição no meu ser ou no ser de outro humano, as palavras chegavam como um mordomo bem treinado para me relembrar: «Então? O corpo não é um pedido de desculpa». O meu eu poeta sabia que as palavras exigiam ser mais do que uma simples conversa com uma amiga. Queriam mais do que a minha própria autoflagelação. As palavras sempre tiveram os seus próprios planos. Eu era apenas o veículo das mesmas.

			Há uns anos, estava a ouvir a famosa autora e professora espiritual Marianne Williamson a partilhar uma conversa acerca de relações. Nesta conversa, a autora descreveu o princípio da inteligência natural. Williamson propôs: «Uma bolota não tem de dizer “Quero transformar-me num carvalho”. A inteligência natural prevê que todos os seres vivos se transformem na sua forma mais nobre e desenha-nos de acordo com a mesma».2 Numa única frase, tudo aquilo que não tinha nome em mim, passou a ter. Temos um dicionário cheio de termos que descrevem a nossa interpretação da inteligência natural. Por vezes, chamamos-lhe propósito, outras vezes, chamamos-lhe destino. Embora concorde com o espírito destes termos, acredito que não são capazes de condensar a plenitude que o exemplo da bolota de Marianne Williamson ilustra. Tanto o «propósito» comoo «destino» fazem alusão a um lugar onde, com muito esforço, poderemos um dia chegar. Ocupamo-nos de todas as coisas que temos de fazer para cumprir o nosso propósito ou alcançaro nosso destino. Ao contrário do propósito, a inteligência natural não requer que façamos nada para a atingir. A inteligência natural incute-nos tudo aquilo de que precisamos num dado momento para manifestar a forma mais nobre do nosso ser e não temos de perceber como lá chegar. Viemos ao mundo com este material de partida já presente. Não quero com isto dizer queo trabalho que podem ter feito até agora foi inútil. Pelo contrário, aplaudo qualquer esforço que tenham feito para chegarem a este ponto. A sobrevivência é muito difícil. Cada um de nós atravessou um percurso de obstáculos de traumas, vergonhas e medos para chegar onde chegámos hoje, seja ele qual for. Todos os dias, acordamos num planeta cheio de obstruções sociais, políticas e económicas que sugam a nossa energia e diminuem o nosso sentido do eu. Consequentemente, explorar a inteligência natural parece, muitas vezes, quase impossível. Infelizmente,os humanos fazem com que ser humano seja excecionalmente difícil para os outros, mas posso garantir que o trabalho que fizemos ou que vamos fazer não servirá para adquirir uma forma de ser que não tenhamos presente neste momento. Este trabalho servirá para derrubar as barreiras da injustiça e da vergonha erguidas contra nós para que tenhamos acesso àquilo que sempre fomos, já que vamos inevitavelmente crescer no sentido do propósito pelo qual fomos criados se não tivermos barreiras: a nossa própria versão única daquele carvalho.

			Marianne Williamson oferece-nos uma perspetiva de inteligência natural como uma fonte de um desenho perfeito e inato, e, ainda assim, os próprios preconceitos e a vergonha associada ao corpo adquiridos pela autora contradizem a sua eficácia. No seu livroA Course in Weight Loss [Um programa de perda de peso], Marianne associa o peso à recuperação, oferecendo uma visão do mundo que propõe a perda de peso como uma prova da recuperação espiritual e alinhamento e o ganho de peso como uma prova do contrário. Williamson não é capaz de ver a grande floresta de peso e diversidade humanos como a prova clara de inteligência natural do planeta. Mesmo com todo o seu conhecimento, até esta autora é incapaz de ver que as suas ideias doutrinadas acerca de peso e tamanho exigem que os corpos gordos peçam desculpa ao patologizá-los e intimá-los a encolher. Independentemente do quanto as nossas ideias possam ser «iluminadas», nenhum denós é imune à doutrina social, política e cultural da vergonha dos corpos. Sem uma exploração intencional de como (e não «se») adotámos estas crenças de vergonha enviesadas e um compromisso para com a interrupção das mesmas ao continuar a procurar desvendá-las em nós próprios, vamos continuar a obstruir a manifestação plena do carvalho de outra pessoa.

			Tenho o meu próprio nome para a inteligência natural.Chamo-lhe «amor-próprio radical» e este livro é a nossa oportunidade de expandir e libertar todo o poder do amor-próprio radical como uma ferramenta para a mudança social. Numa erade agitação, revoltas e ânsia pelo que é possível além da desconexão, o amor-próprio radical é um caminho em direção à transformação individual e coletiva. Está na hora de o usarmos para mudar o mundo. O amor-próprio radical foi a força que disparou as palavras «o teu corpo não é um pedido de desculpa» através da minha boca, direcionadas a uma amiga, mas acabando por ir contra o meu próprio peito e depois contra os corações de centenas de milhares de pessoas em todo o mundo. Evangelizar o amor-próprio radical como a base transformativa a partir da qual estaremos em paz com os nossos corpos, estar em paz com os corpos dos outros e, por fim, mudar o mundo é o meu propósito principal. As aparentes coincidências atrás de coincidências tornaram isto muito mais óbvio. Não sei qual é o seu principal propósito. É possível que também não saiba bem qual é. E isso é perfeito. Neste preciso momento, uma bolota vibrante está a cair de um ramo, sem saber porquê. Esta não precisa de saber porque é que tem de cumprir oseu propósito; só precisa que não lhe dificultemos o caminho.O amor-próprio radical é um motor dentro de nós que nos levaa manifestarmos o nosso propósito. É a exaustão que sente sempre que os sussurros de palavras de autodepreciação, vergonha ou dúvida se entranham no seu cérebro. Foi o impulso contrário que fez com que abrisse este livro, uma ação movida por uma força muito maior do que a voz da dúvida e, ainda assim,por vezes, muito mais difícil de ouvir.

			O amor-próprio radical não é um destino que está a tentar alcançar; é quem já é e já está a trabalhar incansavelmente para guiar a sua vida. A questão é: Como pode ouvi-lo melhor, mais vezes, mesmo por cima do ruído constante da vergonha do seu corpo? Como pode deixar que este mude a relação que tem como seu corpo e com o mundo? E como é que essa mudança pode repercutir-se em todo o planeta? Na organização que criei, O Corpo não é um Pedido de Desculpa, não estamos a dizer nada de novo (visitehttps://asdah.org/haes/). No entanto, estamos a ligar algumas pontas soltas as quais achamos que os outros não repararam pelo caminho. Sabemos que a resposta sempre foi amor.A pergunta é: como é que paramos de nos esquecer da resposta para passarmos a viver as nossas melhores vidas mais radicalmente e sem remorsos? Este livro é o meu mais sincero esforço para nos ajudar a responder a esta pergunta.

			
				
					* Referência ao título original deste livro The Body is Not an Apologie (O Corpo Não é Um Pedido de Desculpa). [N. do E.]
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Tornar o amor-próprio radical

			

O que é e o que não é amor-próprio radical

			Permita-me responder desde já a algumas perguntas antesde avançar muito neste livro e se sentir enganada ou aldrabada. A primeira é: «Este livro vai dar-me autoestima, Sonya?». Nem por isso. A segunda: «Este livro vai ensinar-me a ter autoconfiança?». Naaah. Possível terceira pergunta: «Então, por Hades, porque é que estou a ler este livro?». Está a ler este livro porqueo seu coração está a chamar por algo exponencialmente mais magnânimo e mais suculento do que autoestima ou autoconfiança. Está a chamar pelo amor-próprio radical. Embora este esteja, de certa forma, relacionado com a autoestima e a autoconfiança,o amor-próprio radical é uma entidade individual, uma ilha frondosa e verdejante que oferece um porto seguro para a autoestima e a autoconfiança. Infelizmente, estes dois barcos costumam escolher andar à deriva no mar sem destino e dependem da nossa força de vontade ou do nosso ego para continuarem em marcha. E, caso esses dois motores estejam em falta, só resta aos barcos irem atrás da falsa miragem do «um dia». Ou seja,«Um dia, vou sentir-me tão bem comigo que vou publicar o argumento que escrevi». Ou «Um dia, quando tiver autoconfiança,vou sair desta maldita relação». A autoestima e a autoconfiança são efémeras e ambas podem existir sem o amor-próprio radical, mas isto quase nunca acaba bem para ninguém quando acontece. Pense em todas as pessoas irritantes que conhece que até destilam arrogância, pessoas que temos a certeza de que têm grande consideração por si próprias. Embora lhes possa chamar... hummm... confiantes (pelo menos, esta pode ser uma das coisas que lhes chama), aposto que a expressão «amor-próprio radical» não se aplica bem a elas. Escolha o seu ditador totalitário preferido e provavelmente vai encontrar alguém que se deu muito bem na categoria da autoconfiança. Afinal, seria preciso acreditar que se é o maior para dar azo à ideia de dominar o planeta inteiro. O quadragésimo sétimo presidente dos EUA parece-me ser um homem com imensa autoconfiança. «O Donald» nãose debate com o seu sentido do eu» (embora o resto do mundo sedebata com o seu sentido de quem ele é). Mesmo que suponhamos que Trump e outros como ele ajam desta forma devido a uma exagerada falta de autoestima ou confiança, penso que estamos de acordo quando dizemos que estas pessoas não têm muitas atitudes que pareçam ter origem no amor.

			A maior falha de investirmos o nosso tempo na autoestima e na autoconfiança é que nenhum destes modelos por si só tem a capacidade de reorientar o nosso mundo para a justiça e a compaixão.A autoestima e a autoconfiança não são escaláveis. O termo «escalável» ouve-se mais frequentemente no mundo das start-ups e da economia e é utilizado para descrever «a capacidade de crescimento de uma empresa sem ser prejudicada pela própria estrutura ou recursos disponíveis quando confrontada com um aumento de produção».3 Se a autoestima e a autoconfiança são motivadas sobretudo pelo ego e por condições externas, inevitavelmente serão uma plataforma instável sobre a qual construir uma vida plena e abundante. Se mal conseguem suportar os nossos sonhos e os nossos despertares em expansão, então é certo que vão ceder sob o peso da opressão. Por outro lado,o amor-próprio radical constrói uma base suficientemente robusta para suportar o grande poder do nosso principal propósito e,ao mesmo tempo, ligar-nos ao poder potencial de todos os corpos. Se o amor-próprio radical é um carvalho, é uma parte essencial de todo um ecossistema. Quando este se torna maior e mais forte, o sistema faz o mesmo. O amor-próprio radical começa no indivíduo, expande-se à família, à comunidade e à organização e, por fim, transforma a sociedade. Tudo isto enquanto nos apoia com firmeza no centro dessa expansão. Isto, querida amiga, é escala.

			Pode estar a perguntar-se: «Está bem, então, se este livro não me vai ajudar com a minha autoestima ou autoconfiança, vai, pelo menos, ensinar-me a aceitar-me?». A minha resposta curta é: se eu desempenhar bem o meu papel, não! Não porque a autoaceitação não seja útil, mas porque acredito que existe um porto muito para lá da ilha da autoaceitação e quero que vamos lá parar. Pense em todas as vezes que «aceitou» algoque considerava pouco inspirador. Quando era miúda, a minha mãe fazia quiches congeladas para mim e para o meu irmão.Era a refeição que fazia nos dias em que não lhe apetecia cozinhar. Eu gostava da crosta de massa folhada. Os pedaços de frango prensado mecanicamente num molho bege cor de penso rápido eram toleráveis. Mas não havia nada menos apetitoso do que a terrível mistela de ervilhas, feijão verde e cenouras espalhada em cada garfada como estrelas miseráveis numa galáxia infinita. Sim, eu comia aquele sortido de vegetais horrível. A fome faz com que aceitemos certas coisas. Eu aceitava que as minhas opções eram limitadas: pôr de lado milhões de ervilhas minúsculas ou arranjar um trabalho com os meus tenros dez anos e aprender a alimentar-me. Porque é que estou a falar de quiches? Porque aautoaceitação é a quiche de vegetais sortidos do amor-próprio radical. Vai manter-nos vivos enquanto tivermos poucas opções. Mas, e se houver uma vida para lá das quiches congeladas?

			Muitas vezes, a «autoaceitação» é utilizada como um sinónimo para «consentimento». Aceitamos as coisas que não podemos mudar. Aceitamos a morte porque não temos voto na sua chegada arbitrária e indiferente à nossa porta. Temos histórias
pessoais de aceitação insípida. Aceitámos trabalhos enfadanhos porque não tínhamos dinheiro. Aceitámos péssimos parceiros porque a péssima presença deles era melhor do quea solidão vazia da sua ausência. Praticamos a autoaceitação quando ficamos fartos do ódio, mas não conseguimos conceber nada para lá da nossa tolerância insignificante. É uma bolha muito fácil de rebentar. A famosa ativista e professora Angela Davis afirmou:«Já não aceito as coisas que não posso mudar. Vou mudar as coisas que não posso aceitar.»4 Podemos mudar ascircunstâncias que nos fizeram ceder à autoaceitação. Garanto-lhe que existe uma bolha muito mais forte e robusta em que pode existir pelo mundo fora. Existe um reino infinitamente mais incrível. Chama-se amor-próprio radical.
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			Porquê o corpo?

			Nós, os humanos, somos um grupo variado e divergente, com todo o tipo de crenças, princípios, valores e ideias. Sempre tivemos dificuldades em concordar com certas coisas ao longo dos séculos (pense na quantidade de tempo gasto a discutir a existência da gravidade e se o mundo tem a forma de uma pizza), mas há uma afirmação sem qualquer controvérsia acerca da qual existe um consenso: nós, minha cara, temos um corpo. E, se queremos permanecer nesta rocha rodopiante que atravessao espaço, vamos precisar de um corpo para isso. Tudo o resto que achamos que sabemos é discutível. Seremos seres espirituais? A resposta depende da pessoa a quem fizermos a pergunta. Será que nós, os humanos, temos alma? Isto tem sido debatido desde que Aristóteles comparou as almas dos fetos com as dos vegetais.5 Mas os corpos, sim, isso temos. E, perante esta realidade amplamente consensual, parece-me que, se alguma vez existiu um lugar onde a prática de amor radical poderia ser uma força transformativa, o corpo terá de ser esse lugar.
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